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Sem vacina
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No vacine

Abstract: This poetic construction addresses authorial experience based 
on an intense, immersive relationship constituted by the photographic 
observation that occurred during deliberate confinement in the family home. 
The subsequent combination of writing with clippings and the arrangement 
of the shots obtained over several months in the same places reflects the 
imagistic content embodied therein.
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Resumo: A construção poética aborda experiência autoral a partir de relação 
intensa e imersiva que se estabelece pela tomada de fotografias ao longo de 
deliberado confinamento na habitação familiar, em repetições ao longo de 
vários meses. A subsequente combinação de escrita com recortes e arranjo 
das tomadas feitas nos mesmos pontos de vista reflete o teor imagético enfim 
corporificado.

Palavras-chave: Mesologia. Duração. Ontologia da Imagem. Antropologia 
Visual.

Resumen: Esta construcción poética aborda la experiencia de la autora 
desde una relación intensa e inmersiva que se establece mediante la toma 
de fotografías durante el encierro deliberado en la vivienda familiar, en 
repeticiones durante varios meses. La posterior combinación de escritura con 
recortes y disposición de las tomas tomadas en los mismos puntos de vista 
refleja el contenido imaginario finalmente plasmado.

Palavras-chave: Mesología. Duración. Ontología de la imagen. Antropología 
visual.
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Uma vez tive tempo, então. No outono em Pareci Novo, tempo para escolher o que sentir para pensar. Ou tempo para pensar nas escolhas de modos de sentir, 
elegendo meus mundos de visão (1). Nunca antes tanto tempo na vida para atentar às produções de realidades sensíveis. A partir dos fenômenos escolhidos 
ir descobrindo suas imagens, como seres desse sentido vivenciado em plenitude (2). Aonde e como? Nesse lugar, mundo onde moro já há algumas décadas, 
fiquei mesmo sob o céu, pés em um mesmo lugar da Terra, e pude repetir a mesma mirada muitas vezes.

Olhando para cima e para baixo, fui entrando em paulatina relação com essas imagens. Seguindo os fios encontrados, comprometi-me com aproximação 
fotográfica respeitosa. Colhendo de perto o que me fosse nesse contexto oferecido. Recortes, no arranjo posterior, evidenciam esses pontos de vista. 

I once had time, then. In the autumn in Pareci Novo, time to choose what to feel to think. Or time to think about the choices of ways of feeling, choosing my 
worlds of vision (1). Never before, so much time in my life to attempt the production of sensitive realities. From the chosen phenomena, go about discovering 
their images, as beings of this sense experienced to the full (2). Where and how? In this place, the world where I have lived for some decades, I was really 
under the sky, feet in the same place on Earth, and I was able to contemplate the same view repeatedly.

Looking up and down, I gradually began to relate to these images. Following the threads found, I committed myself to a respectful photographic approach. 
Harvesting close up, whatever was offered, the way it was offered. The clippings and later arrangement highlight these points of view.
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Céu e terra. Povoados, no entanto. Da existência de plantas somente, só se fosse em distinta, ingênua aparência. Essa intensa forma de estar-no-mundo foi 
fazendo outras coisas despontarem aos poucos na minha memória, em sua incrível capacidade de acessar a compreensão profunda do vivente (3). Sensa-
ções depois ditas sem vocábulos, em arranjos formais tentativos a possíveis expressões metafóricas para tal conexão imagética, dizendo de “outra duração 
do pensamento, mais lento e meditativo, e outro estilo e ritmo de vida, mais sensível à interioridade das coisas e mais respeitoso dos ciclos naturais dos seres 
vivos” (4).

Sky and earth. Inhabited, however. Of the existence of plants alone, if only in a distinct, naive appearance. This intense way of being-in-the-world gradually 
awoke other things in my memory, in its incredible ability to access the deep understanding of the living being (3). Sensations later said without words, in 
tentative formal arrangements of possible metaphorical expressions for such an imagistic connection, saying “another duration of thought, slower and more 
meditative, and another style and rhythm of life, more sensitive to the interiorness of things and more respectful of the natural cycles of living beings” (4).
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Lembrei muito do que escutei a sério, e assim o dito que virou epígrafe veio à tona novamente: não existe mesmo vacina para morte súbita. A partida daquele 
que portava soro antiofídico nos trabalhos de campo, mostrando para mim e muitas outras pessoas marcas da queda do céu na Terra de outras épocas, que 
o diga. A morte é súbita sempre, mesmo que anunciada e sabida (5 e 6).

I remembered much of what I had really listened to, and so the saying that became the epigraph resurfaced: there really is no vaccine for sudden death. The 
passing of he who would carry the snake serum on the field trips, showing me and many others the cosmic traces from other eras of the sky having fallen to 
Earth, so to speak. Death is always sudden, even if announced and familiar (5 and 6).
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Mas recordei também de outra coisa, enredada coisa (7). Como essas paineiras tiveram a delicadeza de me mostrar nesses meses tão assustadores, outra 
vez os ipezinhos nascendo nas frestas das lajes motivaram o consolo, em face do confesso medo pelo fim do mundo — olha, só minha filha, não limpei mais 
o pátio, em pouco tempo eles vieram… a gente passa, mas ‘ela’ volta, rapidinho.

Natura, natura semper, como soube depois em outra forma, em história enfatizada por outro professor — aquilo que do ponto de vista de só um é “ser para 
a morte”, é “ser para a vida” do ponto de vista comunitário (8 e 9). É a relação dessas distintas histórias que constitui os diversos mundos da Terra: inclusive, 
a sacralidade humana daqueles além da vida.

But I also remembered something else, something entangled (7). The delicacy these silk floss trees (paineiras) showed me in these frightening months, again 
the little trumpet trees (ipezinhos) being born in the cracks in the slabs brought comfort, in the face of the confessed fear of the end of the world — look my 
daughter, I haven’t cleaned the patio lately, and they just appear … we pass by, but ‘she’ comes back, quickly.

Natura, natura semper, as I later learned in another way, in a story emphasized by another teacher — that which, from the point of view of only one, is “bein-
g-towards-death”, is “being-towards-life” from the communal point of view (8 and 9). The relationship of these different stories constitutes the different 
worlds of the Earth: including, the human sacredness of those beyond life.
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Enfim, lembranças, algumas espinhosas, motivam o disfarce.  
Parece não haver outro jeito de aparecer na rua nesses dias.

Anyway, memories, some thorny, motivate the disguise.  
There seems to be no other way to appear on the street these days.
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